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RESUMO 

O presente artigo aborda o estudo da Campanha publicitária "Monstros" e sua 

abordagem sobre o abuso infantil no contexto brasileiro. Este trabalho tem como 

objetivo analisar como a campanha "Monstros" constrói suas mensagens através da 

interação entre linguagem, ideologia e poder, focando tanto no discurso verbal quanto 

no não verbal. Nossa fundamentação passa pela Análise do Discurso e Sagrado 

discursivo. Espera-se com este trabalho contribuir para uma compreensão mais 

profunda de como campanhas publicitárias podem ser usadas como ferramentas de 

conscientização social, especialmente em temas sensíveis como o abuso sexual infantil. 

 

PALAVRAS-CHAVE: análise do discurso; campanha; cartaz. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Análise do Discurso (AD) é um campo de estudo fundamental para a 

compreensão da forma como os discursos são construídos e interpretados dentro de 

contextos sociais e culturais específicos. Originada na França, nos anos 1960, sob a 
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forte influência de Michael Pêcheux, a AD evoluiu ao longo das décadas, incorporando 

elementos das teorias linguísticas, sociais e filosóficas. Pêcheux, ao longo de sua 

trajetória intelectual, delineou três fases principais da AD, conhecidas como AD1, AD2 

e AD3, que refletem revisões teóricas e mudanças em seu pensamento. Cada uma dessas 

fases oferece perspectivas diferenciadas sobre como o discurso se organiza e como os 

sujeitos se inserem nas formações discursivas.  

Neste trabalho, será adotada a segunda fase da Análise do Discurso (AD2), uma 

abordagem que introduz a noção de formações discursivas, evidenciando a relação 

paradoxal entre um discurso e seu exterior. A AD2 examina como os textos e discursos 

são moldados por outras formações discursivas pré-existentes e como os sujeitos se 

posicionam em relação a essas influências externas. Para exemplificar a aplicação dessa 

metodologia, será realizada a análise de três peças publicitárias da campanha 

"Monstros", desenvolvida para o Centro de Defesa dos Direitos da Criança e do 

Adolescente (CEDECA), que aborda a delicada questão do abuso sexual infantil. 

A escolha da campanha "Monstros" como objeto de estudo se justifica pela 

relevância social do tema. O abuso sexual infantil é um dos problemas mais graves 

enfrentados pela sociedade, exigindo uma ação contínua de conscientização e 

prevenção. Nesse contexto, campanhas publicitárias desempenham um papel crucial, 

pois utilizam a comunicação de massa para sensibilizar a população e mobilizar 

esforços no combate a esse tipo de violência. A publicidade, enquanto forma de 

discurso, tem o poder de influenciar percepções e atitudes, utilizando tanto elementos 

verbais quanto não verbais para construir significados. Assim, entender como essas 

mensagens são estruturadas e interpretadas é essencial para avaliar a eficácia de 

campanhas de conscientização e sua capacidade de gerar impacto social. 

 

2. ANÁLISE DO DISCURSO – FORMAÇÃO DISCURSIVA 

O segundo momento da Análise do Discurso (AD2) apresenta a noção de 

formação discursiva. Esse conceito coloca em xeque, ou, utilizando palavras de 

Pêcheux (1990b, p. 314), começa a fazer explodir a noção de maquinaria estrutural 

fechada uma vez que o dispositivo da formatação discursiva está em relação paradoxal 

com seu exterior. Isto porque uma formatação discursiva constitui-se de outras 

formações discursivas, de elementos que vem de seu exterior, ao que Pêcheux 
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denominou de pré-construído. Neste momento de formulação teórica, aparece também 

no interior das reflexões a noção de interdiscurso designando o exterior de uma 

formação discursiva. Porém a noção do sujeito discursivo permanece como efeito de 

assujeitamento à formação discursiva com a qual ele se identifica. 

Para a análise, utilizaremos os conceitos de Fairclough (2001) de Análise 

Tridimensional de Discurso. Por meio do Diagrama Tridimensional, o Texto para 

Fairclough (2001) é o produto discursivo bruto, ou seja, é no quadro “Texto” que será 

inserido aquilo que será analisado discursivamente. Pode ser um fato, um discurso 

textual, uma imagem, um acontecimento ou qualquer outra coisa que possa ser 

analisada dentro do viés discursivo.  

A Prática Discursiva é o local onde são analisadas a produção (quem produziu e 

emitiu o discurso), distribuição (como esse texto foi distribuído e em quais modais) e o 

consumo textual (quem consumiu). Já a Prática Social analisa o local de distribuição do 

Texto. A análise da Prática Social pode se assimilar à análise da Prática Discursiva, e 

até repeti-la, já que serão analisadas novamente a distribuição e o consumo do texto. 

Entretanto, na Prática Social deve-se levantar como as pessoas receberão aquele 

discurso e os possíveis impactos que ele pode representar. 

O Diagrama possui representação gráfica, podendo ser caracterizado da seguinte 

forma: 

 

3. SAGRADO MOSTRADO E CONSTUTIVO 

 

 Antes de relacionar a campanha "Monstros" aos conceitos dos discursos 

sagrados, é essencial compreender sua relação com os discursos ideológicos. A 

ideologia possui um significado amplo, variando conforme diferentes autores e 

perspectivas. De forma simples e direta, ideologia é um conjunto de ideias e crenças 

que molda a percepção política e social.  
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Em sua análise, Rios (2017), ao comentar Guilbert (2007), afirma que “(...) o 

discurso ideológico é alicerçado centralmente em duas características: dissimulação e 

racionalidade. A ideologia opera na esfera discursiva como um poder (dado na figura 

metafórica do ‘sagrado’), sendo aquilo que não se deve tocar, cabendo respeito. 

Figueiredo (2013) afirma que o elemento principal no discurso ideológico é o sagrado 

dissimulado. Trata-se de uma violência simbólica que passa despercebida e de uma 

submissão aos saberes expostos pela instância produtora do discurso. Para que haja 

sacralidade no discurso ideológico, é necessário criar uma linha entre o que se deve 

dizer e o que é proibido de ser dito” (RIOS, 2017, p. 78).  

Dentro do contexto do "sagrado dissimulado", Guilbert (2007) distingue duas 

categorias de discursos: o sagrado mostrado e o sagrado constitutivo. O sagrado 

mostrado envolve um elemento de legitimação que se manifesta de várias formas, 

atingindo aspectos comuns aos indivíduos (crenças religiosas, democracia, nação, 

opinião pública). Já o sagrado constitutivo é semelhante, mas apresentado de forma 

mais próxima às crenças populares e ao senso comum. 

  

4. ANÁLISE 

A campanha “Monstros” (2013) de Rodrigo Soares junto com a equipe de 

direção de arte, composta por Lucas Aquery, Heitor Neto, Humberto Farias e Carol 

Zatti, é um grande exemplo de uma publicidade de cunho de conscientização, por isso 

foi escolhida como objeto de estudo desta pesquisa.  

 

FIGURA 01 - Quadro 

Amarelo, Monstros 

 

FIGURA 02 – Quadro 

Verde, Monstros 

 

 

FIGURA 03 – Quadro 

Rosa, Monstros 
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Através da personificação do brinquedo infantil, os cartazes visaram sensibilizar 

o público para a vulnerabilidade das crianças, contrapondo a imagem de ternura e 

proteção com a realidade da violência sexual.  

A figura do monstro, presente em diversos contos de fadas, lendas e filmes, traz 

uma imagem ruim e um terror sobre as crianças, o arquétipo dele simboliza algo que 

traz mistério, medo e perigo e isso faz com que as crianças façam projeções de seus 

medos em figuras como a do monstro. Dentro da campanha publicitária, a figura do 

monstro evoca emoções fortes, como medo e ansiedade, que podem ser utilizadas para 

sensibilizar o público sobre o tema da violência sexual infantil. O monstro pode ser 

utilizado como uma metáfora para representar o perigo da violência sexual, tornando a 

mensagem mais fácil de entender para crianças e adultos. O tom em que as frases são 

trabalhadas também ajuda, com o impacto da campanha, pois usam um tom bastante 

apelativo que mexe com o emocional do público.  

Na campanha "Monstros", identificam-se duas sacralidades: a da família e a da 

proteção infantil. A família é idealizada como um espaço de proteção e apoio, associada 

ao sentimento de lar e pertencimento. A figura paterna é vista como provedora e 

protetora, o que se alinha ao conceito de sagrado mostrado, uma vez que essa 

idealização da família, embora comum, tem sido cada vez mais restrita a grupos 

específicos. A proteção infantil, por outro lado, é vista como essencial e inviolável; 

qualquer violência contra crianças, especialmente o abuso infantil, é considerada 

intolerável, enquadrando-se no discurso do sagrado constitutivo. 

Há, portanto, uma linha que delimita o que pode ou não ser dito em relação à 

sacralidade da família. Mencionar que algo negativo pode ocorrer dentro do ambiente 

familiar, especialmente por um membro da própria família, rompe com a imagem 

idealizada da família perfeita, o que é extremamente desafiador, pois essa imagem está 

profundamente enraizada nos valores morais de muitas pessoas. Ainda assim, quando 

feito de forma eficaz, utilizando a linguagem verbal e não verbal, como observado na 

campanha "Monstros", o impacto pode ser tremendo, gerando resultados positivos.  

Por fim, o combate ao abuso infantil também é um tema difícil de tratar nas 

mídias, dada sua sensibilidade, sobretudo porque, muitas vezes, os abusos ocorrem 

dentro do próprio lar, um espaço tradicionalmente visto como sagrado. Assim, a 

campanha cria um choque entre dois discursos ideológicos sagrados. Além do conteúdo 
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verbal, o discurso não verbal, como as imagens, cores e símbolos presentes nos cartazes, 

desempenha um papel fundamental. O uso de cores vibrantes e imagens infantis visa 

evocar uma forte resposta emocional do público, ressaltando a inocência das crianças. 

Por meio dessa ligação entre AD2 e o sagrado mostrado, a campanha transcende 

o mero espaço publicitário, passando a ser um instrumento de conscientização que 

reflete a capacidade da publicidade de transformar percepções e gerar impacto positivo. 

FIGURA 04 – Quadro 

Tridimensional de 

Fairclough analisando a 

Figura 01  

 

FIGURA 05 - Quadro 

Tridimensional de 

Fairclough analisando a 

Figura 02 

 

FIGURA 06- Quadro 

Tridimensional de 

Fairclough analisando a 

Figura 03 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise discursiva e sociocultural da campanha publicitária "Monstros" revela 

a complexa interação entre locutor e interlocutor, destacando a importância da 

construção de uma identidade discursiva que ressoe emocionalmente com o público. Ao 

abordar um tema tão sensível como o abuso infantil, a campanha não apenas busca 

conscientizar, mas também criar uma conexão que mobilize a sociedade em torno da 

proteção dos direitos das crianças. A compreensão do discurso, portanto, não pode ser 

dissociada do contexto social, cultural e histórico em que se insere. 
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